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Resumo: Os Institutos Tecnológicos (IT) deveriam, a principio, deseinpenhar um importante papel 
para o desenvolvimento da indlistria brasilcira. No entanto, ao longo da sua existência, desafios tic 
diferentes naturezas se fizeram presentes nos rr para o cuinprimento do sett papel. Um desses desafios 
refcre-se clefiniçiio de como deveriam scr programadas as suas atividacies dc P&D c de serviços 
tecnológicos: se cin resposta A demancla ou em antecipaçAo demancla. Visanclo trazer contribuições 
para mclhor entendimento dessa problemAtica, 1.1111a pcsquisa de campo foi conduzicla junto a 42 
gerentes de oito IT industriais governamentais com mais dc 20 anos de existência e localizados em 
diversos estados brasileiros. 

• Os resultados do estudo indicam que diferentes diretrizes precisariam scr conduzidas nos IT — 
tanto cie resposta A detnanda como de antecipagAo clemanda - dependendo nAo só cla regiAo em que 
estao localizados Inas tambem das Areas cm quc atuam. Esses resultados sAo significativos na medida 
que de certa forma divergem de recomenclações de estudos anteriores, nas quais cnfatiza-se uma 
orientaçAo de resposta A demanda. Esses resultados encontraclos trazem implicações tanto na forma 
como essas organizações cicveni scr gercnciadas como para os formuladores de politicas dc C&T. 



Institutos Tecnológicos no Brasil: Objetivos e Desafios Institucionais 
numa nova realidadel 

1. lilt roduyiio 

Os Institutos Tecnológicos (IT) deveriam, a princípio, desempenhar um importante impel 
denim do sistema nacional de inovaçAo. Uma pcsquisa foi efetuada cm oito rr industrials 
governamentais localizados cm diversos estados brasileiros com mais de 20 anos de existência 
visando a ajudar no esclarecimento de três questões básicas: por quê, cm que c como os rr deveriam 
mudar para que possam cumprir melhor scus objetivos institucionais. 0 presente artigo objetiva 
apresentar os resultados de uma pesciuisa de campo referente a LI Ill dos aspectos que envolvem o "cm 
que" os precisam mudar, no caso qual deveria scr a diretriz de programayiio das atividades de P&D 
e de scrviyos tecnológicos: a de caráter mais ofcrtista (antecipaçiio A dcmanda) ou de orientayïio 
(resposta) pcla demanda? 

Para apresentar c discutir os resultados dessa questAo de pesquisa, este artigo foi organizado 
em seis blocos. Apos essa breve introcluyiio, o segundo bloco procurará discutir algumas 
caracteristicas e mecanismos relativos ao desenvolvimento industrial de um pais; ao final do bloco 
serd apresentada uma retrospectiva do desenvolvimento industrial brasileiro. No terceiro bloco seriio 
detalhadas algumas das caracteristicas organizacionais dos rr seguida de uma sintese da retrospectiva 
dos seus objetivos institucionais a partir dos anos 70. 0 quarto bloco enfocará a pesquisa de campo, 
sua metodologia c os resultados obtidos. No quinto bloc° serão apresentalas as conclusaes do estudo; 
no sexto e tiltiino bloco seriio discutidas algumas implicações c limitações do estudo seguidas de uma 
proposta para um aprofunclainento futuro que visa a aumentar o entendimento da problemátiea aqui 
discutida. 

2. Referencial te6rico 

2.1 Da ciência individual necessidade da açiio governamental 

Para Meis (1994.), "a pesquisa cientifica antes do século 17 era, principahnente, uma 
atividade cm que os cientistas trabalhavam isoladamente. Ela envolvia individuos de diferentcs locais 
do planeta clue so eventualinente comunicavam seus resultados tins aos outros. A partir do seculo 17, a 
institucionalizaçiio da ciência evoluiu gradualmente ficando porém mais circunscrita A Europa e aos 
EUA. (...) Por volta da metade do século 19, a institucionalizaçAo da ciência, consolidada, dcu 
origem a uma procluyiio exponencial de novos conhecimentos title determinou grandes mudanças cm 
nossa vicla didria e na organizayito social do plancla". 

Com o surgimento da produ0o industrial, cm especial coin o advent° da Revoluç5o 
Industrial, surgiu uma sociedade cujos padrões começaram a se alterar cada vez mais rapidamente em 
decorrência de imimeros avanços tecnológicos. No entanto, para Donddio (1983, p. 21), nem sempre 
os objetivos da ciência (o conhecimento cada .vez mais abrangente, mais preciso c mais confiável a 
respeito do scr humano e da realidade que o cerca) e os da tecnologia (desenvolvfinento de novos 
produtos ou proccssos industriais) coincidem. Dessa forma, os governos passaram a se interessar ein 
estabelecer políticas que viscm a "prover os meios necessários A produçito c ao uso do conhecimento 
científico c tecnológico para atender aos interesses da comunidade". 

lOs autores agradecern o apoio recebido da AIIIPTI e dos dirigentes e gerentes dos Institutos Tecnológicos 
pesquisados. Esse apoio foi vital para a elaborayiio da pesquisa de campo. 
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Para Sabato & Botana (1968, p. 146) o desenvolvimento de uma sociedade passa 
necessariamente por urna ação decisiva no campo da investigaç5o tecnológica. "Enfocada como un 
proceso politico consciente, la acción de insertar la cicncia y tecnologia en la trama misma del 
desarollo significa saber &mule y cómo innovar. La experiencia histórica demuestra que este processo 
politico constituyc el resultado de la acción múltiple y coordinacia de tres elementos fundamentalcs en 
el desarollo de las sociedacies contemporfineas: el gobicrno, la estructura productiva y la infra-
cstructura cientifico-tecnológica". 

2.2 Os estógios de industrialização de mu pais 

A interrelação dos três elementos citacios por Sábato & Botana decorre, entre outros aspectos, 
da forma com clue são formuladas as politicas industriais c cientifico-tecnológicas. Estas politicas, por 
sua vez, dependent do estagio ou grau de desenvolvimento alcançado pelt) pais. Segundo a UNESCO 
apud Domicil° (1983, pp. 33-34), são quaint estes graus ou estagios (lc desenvolvimento: pré-
industrialização, primeira fase de industrialização, industrialização c de pós-industrialização. 
Apresentar-se-d a seguir ulna caractcrização sucinta de cada um desses estagios: 

Estógio de pré-industrialização: Entre outros aspectos, este estagio caractcriza-se pcia dependencia 
da exploração e exportação de produtos primarios obtidos da agricultura, pesca e mineração e 
ausência de politica cientifica c tecnológica. Neste estágio quase todos os equipamentos são 
importados. 

Estágio de primeira flue de industrializavão: Neste eshigio de industrialização, observa-se a 
substituição de importação de bens de consumo e de bens intermediarios com tecnologia importada e 
adaptação de tecnologias estrangeiras fis unatárias-primas locais c às exigências dos consumidores do 
mercado interno; nas universidades observa-se a preocupação com aspectos teóricos da pesquisa pura, 
com alguma resistência a pesquisa aplicacia e a() desenvolviinento experimental. Os governos 
mostram-se preocupados com a formulação de uma politica cientifica c tecnolágica e com o 
estabelecimento de uma infra-estrutura de instituições cientificas, de mctrologia, de norinalização, de 
instalação de laboratórios de analises, dc ensaios c de commie de qualidade. 

Eskigio de industrializóção: durante esta fase do desenvolvimento industrial, observa-se a expansão 
das inclastrias funciamentadas Ila ciência c no desenvolvimento dc indtistrias de serviços; 
prociutiviciade encontra-sc prejudicada pclo baixo nivel de automação; ja se rein a exportação de bens 
de equipamento, c observa-se a concorrência na iirea de produtos semi-inclustrializados. As politicas 
de ciência c tecnologia estão bent estabelecidas por&u,„ 	obstaculos a() avanço tecuológico pelo fato 
de filiais cie multinacionais realizarem suas pesquisas nas inatrizes no exterior. 

Estágio de pos-industrialização: no tiltimo estágio tie desenvolvimento da classificação da UNESCO, 
observa-se que as pesquisas c o desenvolvimento absorvem cerca de 5% do Produto Nacional Bruto; o 
nivel educacional é elevado (um em cada mil habitantes, três 	pesquisadores; um. terço dos jovens 
entre 20 c 24 anos são estudantes), 	um uso intensivo de automação e as considerações sociais são 
tnais importantes do que as considerações econômicas. 

2.3 I3reve histórico do desenvolvimento industrial brasileiro 

A industrialização brasileira pode scr diviclicia cm dois periodos distintos: o primeiro marcado 
por uma politica de substituição cie importações c o segundo baseado na abertura cio mercado e na 
redução da intervenção do Estado. Estes dois periodos serão resumidamente apresentados a seguir. 
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2.3.1 Substituição das importações 

Pode-se considerar quc o inicio do primeiro period() da industrialização brasileira ocorreu a 
partir da decada 30 e estende-se ate o inicio da decada de 90. Segundo Brum (1997, p. 210), "a 
Revolução de .1930 teve importilncia marcante porque, pcla primeira vcz, um govern() no Brasil adotou 
uma posição favoravel industrialização, criando mecanismos dc apoio c participação favoravel 
industrialização, criando mecanismos de. apoio c participação do poder público no processos, inclusive 
com proteção indústria nacional frente aos importados". Desta forma, deu-sc inicio a um modelo de 
desenvolvimento capitaneado pelo Estado, diferente daquele seguido pclas nações pionciras, baseado 
na iniciativa privada e 1111111 1110C1C10 CV011.111VO. 0 modelo do desenvolvimento industrial adotado 
seguiu a proposta defendida pela Comissão Econômica para a América Latina c o Caribe (CEPAL) de 
industrialização pela via cia substituição das importações: passar a produzir progressivamente no pais o 
que antes era importado do exterior, ou seja, uma indústria voltada para o mercado intern() (Brum, p. 
212.). Convenientemente ou nao, csse modelo "coincidia" coin a ideologia do nacionalismo dominante 
na epoca no mundo. 

Esse period() de desenvolvimento industrial, baseado na substituição de importações, pode ser 
dividido em três diferentes fascs: a) produção de bens dc consumo imediato (bens de lido-dui-A/cis); 
produção dc bens de consumo duraveis; c c.) produção dc bcus de capital c de insumos basicos. 

A primeira fasc, que se estende ate meados da década de 50, procurou atender As necessidades 
mais imcdiatas dos consumidores, de acordo coin os padrões da epoca.. 0 tamanho. dos 
empreendimentos cram compativeis coin o tamanho cio mercado cm quc se situavam c os processos 
artesanais-industriais cram, cm geral, de base familiar. 

A segunda fase de bens de consumo imediato teve, na implantação da indústria automotiva, o 
passo mais importante. Com  a dinamização da economia, observou-se um surto de crescimento 
quantitativo e qualitativo. Começou-se a estruturar um mercado nacional. Essa mudança passou a 
exigir a ampliação da infra-estrutura cm termos de energia, comunicações e transportes. Tocio esse 
desenvolvimento cxigiu maiores volumes de capital, de empreendimentos econômicos de grande porte, 
mão-de-obra especializada, produção em escala c capacidade gereucial. A makir complexidade da 
tecnologia requerida pelo parque industrial levou ao aumento da importação "explicita" de tecnologia - 
por mcio do estabelecimento de corrtratos de assistência técnica, cessao de rnarcas e patentes e 
projetos e serviços de cngenharia. Foi nesta fasc que ocorreu o reconhecimento governamental de que 
a pesquisa cientifica c tecnológica poderia ser tint instrumento de aceleração do desenvolvimento. 
exatamente a partir deste periodo quc se inicia uma intensificação na infra-cstrutura de P&D dopais 
com a criação de divcrsos centros laboratoriais c institutos. tecnológicos C1T1 divcrsas partes dck pais. 
Delineou-se assim o chainado "tripé" clue sustentação Ito modern() capitalism° no Brasil: cy Estado 
atuando na infra-estrutura por mcio das einpresas estatais- proclutoras de bens de- capital e- instimos 
básicos (nas areas de transporte maritimo ferroviário, siderurgia, mineração, cncrgia elétrica e 
nuclear, telecomunicações, produção e refino de petróleo etc..); o capital estrangeiro predominando nos 
setores de uso de tecnologias de ponta (indústria autoinobilistica, de material elétrico e comunicações, 
quimica e farmaautica etc.) c o capital privado nacional estabelecendo-se nos setores de tecnologias 
inais tradicionais (alimentos, confecções, vestudrio, construção civil etc.) (Serra, 1987, p. 42). 

A terceira fase, que se efetivou em meados da década de 70, caracterizou-se pelo objetivo 
governamental de completar o process° de substituição de importações cabendo indústria privada 
nacional assumir a liderança do process° de desenvolvimento, em substituição ao das multinacionais. 
No cntanto, as dificuldades financeiras do Estado impediram-no de continuar capitaneando esse 
modelo de desenvolvimento: "Para a realização das obras projetadas c dar o salto qualitativo desejado, 
nao haviam recursos suficientes item possibilidade de obtê-los. 0 govern° superestiinou a capacidade 
do Pais c a sua própria força para impor a sua vontade" (Bruin, 1987, p. 365.). E para completar, as 
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empresas estatais que haviam sido "o grande palco dos maiores "experimentos" no final da década 
tornar-se-iam, cada vez mais, ao longo da década de 80, impossibilitadas de gerar os impulsos 
dindmicos imaginados (...) diante do endividamento crescente e do achatamento de tarifas e serviços 
de scus produtos e serviços motivados pela busca dc saldos externos a qualquer custo e pcla politica de 
controle inflacionario" (Suzigan, W. et al, 1993, p. 28). Esse periodo ficou conhccido como a década 
l4perdida". Adicionalmente, no âmbito internacional, comegou-se a esboçar-se um novo paradigma 
técnico-ccontimico, fundamcntado essencialmente na microcletrônica c cm novos modclos 
organizacionais e gercnciais, colocanci9 cm cheque o model() dc desenvolvimento industrial brasileiro: 
"Os avanços obtidos no bojo do paradigma quimico-eletro-mecânico não mais constitufam vantagem 
relativa definitiva para novos saltos do Pais" (Suzigan et al, 1993, p. 29). 

2.3.2 A abertura do mercado e a redefinivio do papel do Estado 

Segundo Bruni (p. 427), "o process() (le inclustrialização por substituição (le importações sob a 
tutcla cio Estado, teve inegAvel succsso, mas apresentou tainbém, insuficiências ou distorções, que 
revelaram penosas. A excessiva c prolongada proteção do Estado indústria aqui instalada gai-antiu 
aos empresdrios um mercado cativo e criou ou ajudou reforçar uma mentalidade empresarial 
acomodada. Pouco se investiu cm desenvolvimento cientifico c tecnológico e também cm educação e 
formação de recursos humanos. (...) cm conseciiiência foi-se abrindo um tbsso tecnologico e de 
produtividade industrial - c, conseqiientemente, de competitividade - entrc as empresas iastaladas no 
Brasil c as dos paises altamente industrializados. Essa distilncia refletiu-se cada vcz mais nas 
dcsvantagens de qualidade e de preço dos produtos". Aliado a cstcs aspectos, obscrvaram-se diversas 
mudanças no cenário mundial: fracasso do socialismo real, tormação dos grandes blocos regionais, 
globalização (financeira, da produção, dos mercados, consumo, da cultura), novos paradigmas 
tecnológicos (informatica, biotecnologia, tecnologia de comunicação em redes etc.) entre outros. 
Todas essas mudanças levaram necessidade cic redefinição cio papel do Estado. 

Desta forma, pode-se dizer clue cis neste moment° que sc chi o inicio do segundo period() da 
industrialização brasileira e quc se estende até os dias dc hoje. Um marco para essas mudanças é o 
lançamento do I Plano Plurianual (1991 - 1995.). Este plano estabeleceu uma Politica Industrial e de 
Comércio Exterior (P10E) orientada para aumentar a eficiência da produção baseando-se nas 
seguintes ações (Goldemberg apud Torkomian, A. L. V., 1996, p.16.): a) redução progressiva dos 
niveis de proteydo tarifdria; b) reestruturação competitiva (la indústria; c) tOrtalecimento de segmentos 
potencialmente competitivos; d.) exposição planejada da indústria concorrencia internacional; e) 
capacitação tecnológica da indústria brasileira, que deveria scr operacionalizada por meio do 
Programa de Competitividade Industrial (PCI) c do Programa lhasileiro de Qualidade c Produtividade 
(PBQP). No entanto, essa nova politica também recebeu criticas de. Arruda (1994, p.37): se no plano 
teórico combinava-se clementos de pressão sobre as empresas (politicas de competição) e de estimulo 
(politicas cie competitividade), no plano prático prdtica houve ampla prevalência da politica de 
competição sobre a da competitividade, o que acabou nïio sendo funcional para o desenvolvimento 
tecnológico. Para Arrucia o PICE "era calcado numa lógica simplicista, a (le que scria suficiente para 
muclar o comportamento da indústria, levando-a a ser mais competitiva, investir mais cm tecnologia 
e a realizar investimentos ao nivel de suas plantas fabris". 0 Plano subseqüente, na árca de Ciencia e 
Tecnologia (PPA de csa), aparentemente manteve a lógica anteriormente estabelecida (de menor 
participação estatal e maior privada): segundo as diretrizes do plano lid necessidade de ampliação e 
ajuste da base de C&T do Pais, para capacitá-la a responder às dernandas atuais e futuras da 
sociedade, incluindo o estimulo as inovações c o acompanhamento do progress° tecnológico cm curso 
nos Paises desenvolvidos. HA uma "chamacia" tanto da iniciativa privada conio dos sistemas estaduais 
para "participar" desse processo: "o aumento e recomposição dos dispendios realizados em Ciência e 
Tecnologia, corn a participação mais intensa de investimentos privados c dos sistemas estaduais de 
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C&T, sera acompanhado de lima diminuição da participação relativa das follies federais." (13rasil, p. 
10.). 

3. Os Institutos Tecnológicos 

de se supor quc a ação do Govern() de um Pais seja propiciar as condições nccessarias para 
que ocorra o desenvolvimento dc sua sociedade, c em especial de sua indústria. Segundo Donddio 
(1983, pp. 103-105), existem diversos mecanismos de apoio A. industria disposição dos governos 
para atender a essa finalidade. Um destes mecanismos são- as organizações denominadas- Institutos 
Tecnológicos (IT). 

3.1 Caracteristicas institucionais e organizacionais 

Os Institutos Tecnologicos possum algumas caracteristicas impares cm relação As demais 
organizações integrantes de um sistema de inovação mais tradicionais ou mais conhecidas tais como a 
Universidade, cuja finalidade é a geração c a disseminação do conhecimento ou a própria organização 
privada (111C, CM sua inaioria, tcm por objetivo a sua sobrevivência cm primeira instanc.ia, o lucro c o 
crescimento cm segunda c tcrceira instancias. 

Segundo Marcovitch (1978, p. 46), os rr são organizações Tic possuem as seguintes 
caracteristicas: 
• uma missfio para o atendimento das necessidades da indústria e do govern() e da comunidade como 

um todo, em função das prioridadcs definidas pcla direção; 
• um espectro de atividades que varia da prestação de serviços As atividades de inovação; 
• um planejamento estratégico c operacional capaz de posicionar o instituto no seu ambiente; 
• uma estrutura organizacional que depende das atividades dos IT, ou seja, quanta mais intensas 

forem as atividades de inovação, mais tlexivel a cstrutura deverd ser; 
• uso de equipamentos e instalações especializadas; 
• um sistema legal que, dependendo de sua figura juridica, (Id maior ou menor autonoinia ao 

instituto de pesquisa; 
• um conjunto de pesquisadores e tecnicos com formação universitaria variada, constituindo-se 

assim uma grande equipe multidisciplinar que por urn lado precisa de liberdade para um bom 
desempenho c por outro precisa scr devidamcnte coordcnada face aos interesses e mctas dos 
institutos; 

• recursos financeiros que pod= advir da csfera pública ou privada (ou Limbos) c , 
• uma interação, que pode ser subdividida nas seguintcs categorias: 

• a grande indústria-nacional, a grande indústria multinacional, pequena c media empresa e 
outros setores da economia; 

• o governo através dos órgaos de politica, de outras organizações cle pesquisa cientifica e 
tecnológica c de infra-estrutura de C&T; 

• outras organizações de apoio (inclusive também governamentais), as instituições 
universitárias e os organisinos internacionais c, 

• a propria comunidade. 

Segundo Marcovitch (1978, p. 5()), a enfase em determinadas atividades em relação a outras 
varia no tempo dependendo do estagio do process° de industrialização no qual o Pais ou regiao sc 
encontra. 1st° significa quc "o mix" de serviços oferecidos deve estar em "sintonia" com as 
necessidades do ambiente para que os rr possam cumprir adequadamente sua missao. Além do mais, 
observa-se clue a relcvancia dos objctivos institucionais dos Fr depende significativamente da sua 
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interaçAo coin a socicdade: "Para que as instituições dc pcsquisa possam expandir-se, é precis° que 
desempenhem um conjunto de serviços relcvantes, isto 6, que adequem seu desempenho ao estudo e 
solução dos problemas prioritários da Comunidade. Os problemas que justificaram a criaçfio de vários 
institutos, hoje nfio mais existem, c os problemas nrio serfio aS crises dc amanhfi" (Marcovitch, 1978, 
p.44). 

3.2. Sintese da evolução dos objetivos institucionais 

Desta forma, com base nas afirmações de Marcovitch, pode-sc concluir que existe uma 
dinfimica dos objetivos institucionais dos IT A mcdida que um Pais sc desenvolve. Do cstudo de Sousa 
(2000, p. 31 - p. 37), possivel elaborar uma sintese da evoluçfio dos objetivos institucionais dos IT 
vis-à-vis o desenvolvimento industrial brasilciro. Esta sintcsc cncontra-se no quadro 01 apresentado a 
seguir: 

Period° Síntese das características do 
desenvolvimento industrial brasileiro 

Estógio de 
de.senvolvimento 

do Brasil 

Objetivos dos Institutos 
Tecnológicos 

Ate 1930 • 0 pafs é um primario exportador; 
• Início da industrialização 

• pré-industrialização • prestaqiicr eventual de 
assistência técnica 

Entre 
1930 e 1964 

• primeira fase de substituição das 
importações: produçrio de bens de 
consumo imediato; 

• formaoo do tripe : 
Estado: produção de hens de capital e 
insumos basicos; 
Capital estrangeiro: tecnologia de ponta; 
Capital privado: tecnologias tradicionais 

• prinieira lase de 
industrialização 

• ausência de diretrizes 
governamentais no Ambit() 
de C&T; 

Decada de 
70 

• segunda fase cie substituição das 
importações: produgiio de bens de 
consumo duráveis; 

• "milagre econ6mico brasileiro" e a posterior 
crise imanceira do Estado; 

• as empresas estatais constituent o granite 
placo dos experimentos visando a autonomia 
no campo tecnológico 

• estagio de 
indosirializaç5o 

• apoio ao desenvolvimento 
tecnológico nacional 
visando a aumentar a 
independência teenolágica 
do Pais; 

• adaptaçiu") de tecnologias; 
• apoio ãs empresas estatais; 

Década de 
80 

• terceira fase de sithstituição das 
importações: produção de bens de capital 
e de insumos básicos 

• as empresas estatais deixam de ser o 
epicentro de desenvolvimento em C&T 

• o paradigm químico-eletro-mecanicoja não 
constitui vantagem relativa para novos saltos 
tecnológicos 

• estligio de 
industrialização 

(corn perda de 
vantagem 
competitiva) 

• orientaOcl pelademanda 
visando a captação cle 
recursos 

• proposta da "autonomia 
relativa" 

Década de 
90 

• esgotamento da substituição das 
importações; 

• Falência do Estado 

• estagio de 
inclustrialização 

(abertura de mercado e 
reorganização da 
indústria) 

• competitividade industrial; 
• preocupagtio com os 

rumos clo setor produtivo 

Quadro 01: Sink:se do desenvolvimento industrial brasileiro c da evoluçiio dos objetivos institucionais 
dos Institutos Tecnológicos 
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Essc quadro sintctiza o desenvolvimento industrial brasileiro, caracteriza os diferentes estagios 
desse desenvolvimento e evidencia uma dinamica nos objetivos dos institutos tecnológicos, que se 
acentua a partir da decada de 90. Coin base nesta síntese, é possivel observar um gradualismo no 
model° do desenvolvimento industrial brasileiro até a década de 90, quando há wn ruptura deste 
modelo. neste moment() que devcria ()coffer uma mudança mais significativa nos objetivos 
institucionais dos IT existentes. Se no period() anterior, etn. especiaLdurante os anos 70 e. 80, caberia 
aos IT um importante papel na condução do proccsso de desenvolvimento tecnológico, criando e 
adaptando tecnologias para a cmpresa nacional (que na- priitica-ócoffeu coin as empresas estaras), a 
partir dos anos 90 os objetivos se tornam. muito mais. complexos em decorrência- de tmr.novo 
ambiente. Neste novo cenário caberia aos IT rcadequarem suas diretrizcs de programação de 
atividades visando a acompanhar as tendências c necassidadc-; das indústrias, (rejdefinir seu "n-ii.x" de 
serviços a estas necessidades, especializarein-se c buscarem o estabelecimento das atividades cm 
P&D cm parceria tanto com iniciativa privada bent cou-to coma Universidatie c outras org_anizações de 
pesquisa, inclusive outros IT. 

4. A pesquisa de campo 

4.1 Metodologia 

Face a essas mudanças, faz-se necessário identificar com major clareza qual devcria scr 
diretriz para programação das atividades dos IT. Uma pesquisa de camp° tói claborada objetivando 
responder as seguintes questões: 

I. Caberia aos IT programar suas atividades de P&D e de prestação de scrviço ein quais das seguintes 
diretrizes: antecipar-se ao mercado ou orientar-se pelas demanda'? 
2. Haveria diferenyas entre os 	coin respeito A questão anterior'? 
3. Haveria também di ferenças interims nos IT, com respeito primeira questito, na perspectiva de suas 
áreas de atuação'? 

Para obtenção das respostas a essas questões, tói solicitado que o entrevistad.o escolhesse, 
entre as seguintes quatro possibilicrades abaixo, aquela que deveria scr praticada na instituição, 
considerando a drea de atuação do entrevistado: 
• antecipação As demandas da indústria mediante o estabelecimento de rock's as atividades de 

pesquisas, desenvolvimentos c serviços tecnológicos sem tuna detnanda industrial imediata, porém 
visando a médio c longo prazo o desenvolvimento dessa &manila oferta total) 2; 

• antecipação As demandas da indtistria mechanic o estabelecimento de tuna parte predominante de 
suas atividades de pesquisas, desenvolvimentos c serviços tecnológicos sem uma demanda 
industrial imediata, porém visando a médio c longo prazo o desenvolvimento dessa demanda 
(predominio da oferta); 

• responder As dcmandas da industria, mediante constante adequação de liMa parte predominante de 
suas atividades de pesquisas, descnvolvimentos c serviços tecnológicos As necessidades da 
indústria predominio da demamla); 

• responder As demandas cla indústria, mediante constante adequação de todas as suas atividades de 
pesquisas, desenvolvimentos c serviços tecnológicos As necessidades da indústria Idemanda 
total). 

2
para eleito de simplificaçiio de apresentayilo das variaveis, as notações entre colchetes serão utilizadas no 

decorrer deste trabalho 
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A pesquisa de campo foi efetuada cm oito institutos Tecnológicos localizacios cm difcrcntcs 
Estados brasileiros conforme apresentacio no quadro 02 adiante. Esses institutos !brain_ selecionados 
por serem multidisciplinarcs, ligados aos governos estaduais e terem mais de vinte anos de existência. 
Uma exceção para esses criterios foi o Instituto Nacional de Tccnologia (INT). Este rr está vinculado 
ao govern° federal c foi incluso na amostra por ter um papel no Estado do Rio de Janeiro semelhante 
aos demais, apesar de tambein possuir atribuição para tuna  anuição aacional. Participarainda pesquisa 
42 gerentes de diferentes niveis hierArquicos, conforme apresentado no quaciro 033, c dc diferentes 
Areas de atuação. 88% desses gerentes também foram entrevistados visancio a utn melhor entendintento 
das respostas apresentadas. 

Instituição Localização Número de funcionários Ano de fundação 
ip-r Silo Paulo - SP 13(X) (1997) 1899 

CETEC Belo Horizonte - MG n.d. 1972 
iNrr Rio dc Janeiro - RJ 278 (1998) 1921 

CEPED Camaçari - BA 119 (trabalhando no CEPED) 1971 
ITPS Aracajti - Sergipe 168 1942 

NUTEC Fortaleza - Ceará 160 1978 
TECPAR Curitiba - PR 420 1940 
C1ENTEC Porto Alegre - RS 277 n.d.4 

Quadro 02: institutos Tecnoligicos participantes cia pcsquisa cie campo 

...... 

Escaldo hle arquIco do entrevistado, por instituição 

Escalão 

primeiro segundo terceiro quarto quinto 
escalão escalão escalão escalão escalão Total 

Instiluieão EPSILON N. entrevistados 3(2) 6 9 

% 33.3% 66.7% 100.0% 

ÕMEGA N. entrevistados 1(1) 1(1) 1(1) 1(1) 4 

% 25.0°/. 25.0% 25.0% 25.0% 100.0°/0 

SIGMA N. entrevistados 2 3(3) 1(1) 6 
% 33.3% 50.0°/. 16.7% 100.0% 

LAMBDA N. entrevistados 1(1) 1(1) 4(2) 6 

% 16.7% 16.7% 66.7% 100.0% 

DELTA N. entrevistados 2(2) Tr/ 3 

% 66.7% 33,3% 100.0% 

BETA N. entrevistados 1(1) 2(2) ' 2(2)- 5 

% 20.0% 40.0% 40.0% 100.0% 

GAMA N. entrevistados 5(6) 5 

% 100.0% 100.0% 

ALFA N. entrevistados 1(1) 2(2) 1 
-■ 4 

% 25.0% 50.0% 25.0% 100.0°/0 

Total N. entrevistados 7(7) 12(11) 21(14) 1(1) 1(1) 42 

% 16.7% 28.6% 50.0°/c. 2.4cY0 2.4°/0 100.0°A 

Quadro 03: Perfil cios entrevistados segundo o escalão hierdrquico por rr 

3 
Os IT foram codificados objetivando preservii-los no anoniukt 	u_ 	ntimems crate parênteses referent-se aos 

erentes que foram complementarmente ent revistados 

disponivel. 

r 
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4.2. Resultados 

4.2.1 Primeira e segunda questões de pesquisa 

Os resultados para cstas questões encontram-se tabulados na tabcla 01, aprescntada abaixo: 

Diretriz estrateqica 

N. v6tido: 41 
Total °feria total 

predominio 
oterta 

predomfnio 
dementia 

demanda 
total 

Instiluição 	EPSILON 	N. respostas 3 4 2 9 

% 33.3% 44.4% 22.2% 100.0% 

OMEGA 	N. respostas 4 4 

% 100.0% 100.0% 

SIGMA 	N. respostas 1 5 6 

% 16.7% 83.3% 100.0°/0 

LAMBDA 	N. respostas 1 2 3 '6 
% 16.7% 33.3% 50.0% 100.0% 

DELTA 	N. respostas 2 -I 8 
To 66.7% 33.3% 100.0% 

BETA 	N. respostas 1 3 1 5 

% 20.0% 60.0% 20.0% 100.0% 

GAMA 	N. respostas 5 5 

% 100.0% 100.0% 

ALFA 	N. respostas 1 2 3 

% 33.3% 66.7% 100.0% 

Total 	 N. respostas 1 6 27 7 41 

% 2.4% 14.6% 65.9% 17.1% 100-.0% 

Tabela 01: dirctriz cstratégica de prt grainaçii«ia atividades de P&D c tic prcs ação de serviços 
tecnológicos por I lstituto Tecnológico 

Antilise das re.yostas para a Primeira Questão: Na. dltima halm da tabela.OLobserva-se que, 
do conjunto dos gcrentes entrevistados 65,9% entenderam clue a sua organização devcria ter a diretriz 
cie programação de suas atividadcs dc P&D c de prestação de serviços tecnologicos 
predominantemente orientados pclo mercado (diretriz de predominio (la demander). Em outras 
palavras, na opinião desses entrevistados essas instituições deveriam dedicar a maior parte de seus 
esforços visando ao atendimento de demandas de seus clientes e uma menor parte visando a antecipar-
se a estas demandas. Por outro !ado, há uma parccla dos entrevistados quc possui outra visa): para 
17,9% a diretriz deveria ser de demander total, para 14,6v/o de predominio da demander e 2,4% oferta 
total. Neste ponto cabe reforçar que os entrevistados somente poderiam escolher uma das quatro 
alternativas apresentadas. Com  base nesta orientação, a resposta de U111 dirigente (ALFA) não ptide ser 
computada (sua rcsposta incluiu as diretrizes de preclominio da oferta e predominio da demanda 
simultaneamentc). Outros dois dirigentes (EPSiLON e SIGMA) escolheram a diretriz cie predominio 
da demancla, mas também manifcstaram o seu desconfOrto com a I imitação apresentada. E por Ultimo, 
o dirigente do GAMA5 tambéin manifestou ciurante a entrevista a necessidade da instituição atuar nas 
duas diretrizes, A semelhança dos três últimos IT citados. 

Análise das re.spostas para a Segumla Questdo: Considerando-se a tabela 01 c a opinião dos 
dirigentes entrevistados, constata-se que apenas um rr apresentou uma diretriz consensual - o 

5 
As contribuições do dirigente desta inslituiç5o restringiram-se entrevista, ou seja, Mio foi possivel contabilizar 

sua opiniao para as questões fechadas do estudo. 
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OMEGA. Nos demais IT observa-se a necessidade de se adotar diferentes diretrizcs de programação 
de suas atividadcs. Em alguns casos possivel observarrse_ dims  diretrizcs sob a.mesmo-teto.(GAMA, 
SIGMA, DELTA e ALFA) e cm outros até três diretrizes.se fazem necessárias (EPSfLOIsl, LAMBDA, 
BETA). 

Algumas explicacões para os resultados eneontrados: 

Para o único IT cm quc houve consenso (panto a diretriz dc programação de suas atividades, o 
OMEGA, segundo um dos seus dirige9tes, a diretriz de predominio da demanda justific-a-se pelo fato 
de que "no model° (atual) de desenvolvimento tecnologiett nos, vários Estacios„..eatiiiiminuindo o 
papel do Estado em relação ao desenvolvimento tecnalógico-e o. ()MEGA estii no-mesmo. caminho - 
tem que scr auto-sustentável cm relação aos setts- pareeifos-empfesariais, tem que-estaf-mais- li-v4t do 
govern°, (ser mcnos dependente) cm relação•aosiLl. Ul sus cure- o govel Ito colocai   

Nos IT coin duas diferentes diretrizes internas, constataram-se as scguintes justificativas: No 
caso do GAMA, segundo o scu dirigente, a duplicidade de dirctriz deve-sc ao fato de que por um 
lado, cabe ã instituição apoiar o desenvolvimento do Estado por meio do auxilio na elaboração das 
políticas de C&T, da prospecç.ão das necessidades c tendêacias e disponibilizando-as antecipadamente 
aos clientes, e por outro, o atendimento ãs demandas nas iireas de competencia da instituição. No 
SIGMA, apesar de 83% dos entrevistados apontarcm a diretriz de predominio da demancla, para seu 
dirigcnte IA necessidade de um certo equilibrio entre a diretriz de predominio da ()feria e predominio 

da demanda. Para os dirigentes do DELTA, seria desejável que sc pudesse antecipar ao marcado, de 
forma que permitisse a identificação de scu nicho de atuação para os próximos anos. No entanto essa 
dirctriz demandaria recursos que não se encontram clisponívcis pclo fato da instituição localizar-se em 
uma região pobre. Portanto a instituição precisa estar voltada para sua sobrevivencia, e 
conseqüentemente deveria adotar uma diretriz orientada pela demanda. No caso do ALFA, o dirigente 
entrevistaclo entende que não deveria haver unia diretriz predominante pclo faro de que, sendo a 
instituição sustentada por dinheiro dos impostos, a instituição rein que prestar serviços que rendam 
frutos imediatos (din it diretriz de predominio da demanda) mas também precisaria se preset-vat- como 
uma instituição de pesquisa, antecipando-se ao mercado (cliretriz de predominio da gferta)„. Ou seja, 
deveria manter uma raid() de 50% para as duas diretrizes. 

Nos IT em que foram encontradas três cliretrizes, constataram-se várias razões para tal 
diversidade: o EPSILON deve estar sentindo o‘s efeitos- UM govern() de oposição ream empossado. 
No govern() anterior "a palavra chave era a atenção ao mercuric)", enquanto que na administração atual, 
deveria haver um predominio da demandci mas também deveria haver uma antecipação demanda, 
uma vcz que necessidade de sc ter equipatnentos novos-e-pessotil preparado attiantle-em ativitlades 
que iniciativa privada não possa atuar ou não sejarrrienhiveis pia a mesma,- rnas-cfcre--a sociedade 
exija, tais como controle de fraudes e clefesa do consumidor. No caso do BETA, na opinido de' seu 
dirigente deveria-se adotar unia diretriz de predominio da. oferta ern. função das sepintes rozões: a) 
desconhecimento da indústria de suas necessidades: o BETA tcria o pipe! de conscientizar a indústria 
para suas necessidades; b) o seu foco de atuação junto às micro c pequenas empre.sas e c) ativa 
participação no Forum de Tecnologia de seu Estado, ambiente no qual scrim "vendidos" os scus 
projetos. E, por ultimo, o LAMBDA que, apesar de seus entrevistados estiu-em divididos em três 
estt-atégias, 6 o IT que apresentou maior indice percentual de entrevistados na diretriz de demanda 

total (50% dos entrevistados). Segundo o seu dirigente, esta diretriz se justifica pela ausência de 
pessoal especializado que pudesse atuar na diretriz dc antecipação demanda; dessa forma o foco de 
ação atual da instituição silo os serviços tecnológicos solicitados pelos seus qualquer 
projeto que possa surgir a partir destes serviços tecnológicos prestados, deveriam scr conduzidos 
somente após a decisão do cliente, ou seja, unia cliretriz de. demanda total. 

11 



4.2.2 Terceira questão de pesquisa 

Os resultados desta questiio encontram-se tabulados na tabelas 02 a 056, apresentadas a seguir: 

Instituição 

Diretriz estrategica 

N. valido: 12 
Total 

predominio 
oterta 

predominio 
demean:In 

demanda 
total 

EPSILON Area de Alta N. respostas 1 1 
atuação Administração % 100.0% 100.0% 

Assessorias 8 N. respostas 1 1 
Int. Tecnolegica % 100.0% 100.0% 
Engenharia Civil N. respostas 1 1 

% 100.0% 100.0% 
Materiais N. respostas 1 . 	1 

% 100.0% 100.0% 
Alimentos N. respostas i 1 

% 100.0% 100.0% 
Geotecnia 8 N. respostas 2 2 
Minerals % 100.0% 100.0% 
Quimica N. respostas 1 1 

% 100.0% 100.0% 
Total N. resposlas 3 3 2 8 

% 37.5% 37.5% 25.0% 100.0% 
DMEGA Area de Atta N. respostas 1 1 

atuação Administração % 100.0% 100.0% 

Assessorias 8 N. respos-tas 1 .' 	1 
Int. Tecnolágica % 100.0`7.• 100.0% 

Meio Ambiente N. respostas 1 1 
% 100.0% 100.0% 

Materiais N. respostas 1 1 

% 100.0% loop% 
Total N. respostas 4 

% 100.0% 100.0% 

Tabcla 02: Diretriz cstratégica cios IT EPSiLON e ()MEGA, 
scgtmdo a area de atini00 doS gerentes.eutrevistados 

Instierigtlo 

Dirstriz estrateElca 

prodominIo 
°Irian 

prodoisinio 
demand. 

dernanda 
toed 

N. valido: 12 
T0101 olefin total 

SIGMA area de Alta Administraçiio N. respostas 2 2 
alusgho % 100.0% 100.0% 

Wei:Ilia iS N respostas 1 2 3 

% 33.3% 66.7% 100.0% 

(Dormice N. resposlas 1 I. 	1 
% t00.0% ' 	1 ft0.0% 

Total N. f espostas 1 5 6 

*4 16.7% 83.3% 100.0% 

LAMBDA area de Arta Adrninistraçno N. respostas 1 1 2 
attração *4 50,0% 50 0% 100 0% 

Assessonas & N. respostas 1 1 2 
Inf. Tecnoldgic.a„ % 50.0% 50.0% 100.0% 

Engentlaria Civil N. respostas 1 1 
% 100.0% t00.0% 

Ouimica N. respostas 1 1 
% 100.0% 100.0% 

Total N. respostas 1 2 3 6 

% 16.7% 33.3% 50.0% 100.0% 

Tabcla 03: Diretriz estratégica dos IT SIGMA e LAMBDA, 
segundo a area de atuaçiio dos gerentes entrevistados 

6 Consiclerou-se eorno Alta Administray5o os gerentes do primeiro e. segundo escaliio 
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Instituição 

Diretriz estratealca 

N. valido: 8 
Total 

predominio 
Weds 

predominio 
demanda 

dernanda 
total 

DELTA Meade Ma Administração N. respostas 1 1 2 
atuaçâo % 50.0% 50.0% 100.0% 

Assessorias 8 N. resposlas 1 1 
Inf. Tecnológica %. 100.0% 100.0% 

Total N. respostas 2 1 3 
°/0 66.7% 33.3% 100.0.Y. 

BETA area de Ma Administração N. resposlas 1 1 
atuagao % 100.0% 100.0% 

Assessorias 8 N. resposias 1 1 
Inf. Tecnológica % 100.0% 100.0% 
Engenharia Civil N. respostas 1 1 

`Y. 100.0% 100.0% 
Materiais N. resposlas 1 1 

.,. % 100.0% 100.0% 
(Dormice N. respostas 1 1 

% 100.0% 100.0% 

Total N. respostas t 3 1 5 

% 20.0%. 60.0% 20.0% 100.0% 

Tabela 04: Diretriz estratégica dos 	DELTA e BETA, 
segundo a Area de atuag5o dos gerentes entrevistados 

Instituição 

Diretriz estratégica 

N. válido: 8 
Total 

preclorninio 
ofeda 

predominio 
demanda 

GAMA area de Assessorias 8 N. respostas 1 1 
atuação Inf. Tecnol6gica % 100_0% 100.0% 

Meio Ambient° N. respastas 1 . 	1 

% 100.0% 100.0% 
Materiais N. respostas 1 1 

% 100.0% 10,0.0% 

Biotecnologia N. respostas- 1 1 

% 100.0% 100.0% 

Metrologia N. respostas 1 . 	1 

% 100.0% 100.0% 

Total N. respostas 5 5 

"Yiti 100.0%. 100.0% 

ALFA area de Meio Ambiente N. respostas 1 1 
at ll ação % 100.0`Y. 100.0% 

Biotecnologia N. respostas 1 1 

% 100.0% 100.0% 

Engenharia. N. respostas 1 1 
Oceánica `Y. 100.0%. 1C19.0% 

Total N. respostas- 1 2 3 

% 33.3% 66.7% 1Q0.0% 

Tabela 05: Diretriz estratégica dos rr GAMA c ALFA, 
segundo a Area de atuação dos gerentes entrevistados 

das respostas para a Ten-eira Questilo: Os resultados encontrados nas quatro Altimas 
tabelas constituem desdobramentos da tabela 02, considerando as Areas de atuag5o dos entrevistados. 
Esses resultados reforçam a neccssidade dos IT terem que administrar na mesma organização 
diferentes dirctrizcs dependendo da Area de atuação. Conformc já apresentado anteriormente, o 
EPSfLON, o LAMBDA c o BETA s5o os IT que apresentaram maiores diferenças de diretrizes 
internas, abrangendo tanto diretrizes de antecipação demanda como de resposta demanda. No 
SIGMA também constatou-se a necessidade de sc conduzir essas diretrizes opostas; nos demais 
(exceto o 'OMEGA) as duas diretrizes s5o ou predomMio da demand(' ou demanda total. 

Algumas e.xplicações para os resultados eneontrados: 
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No caso do EPSfLON, na Area dc alimentos, houve uma retração significativa da inddstria de 
uma hnportante rcgião do seu Estado: num period° de..22_anas nnincro  de indústrias_caitt de  33 para 
12, sencio que atualmente a maioria dessas indústrias.são_oriundas de outro Estado e.sãaellainadas de 
"safristas", ou seja, operam apenas cm determinado perfotio-cloano, Ein outras- palavras-a-indústria 
local perdeu competitividade. Ein outro caso, o Compoltankaitt, do- industrial Indsiieiro-6-que-precisa 
ser modificado: 6 o caso por exempt() da indústria de gemas. Ncsta indústria, segundo o cntrevistado, o 
industrial brasileiro prefcre cxportar cm bruto do que fazer alguin investimcnto em tecnologia visando 

exportação de uma pedra mais clahorada. Tal comportamento decorre do fato de que exportando a 
pedra bruta já se está ganhando dinheiro, conseqüenternente não havcria nccessidade de maiores 
esforços. Desta forma, ulna orientação pela demanda nesses casos parece nao ser a mais adequada: 
haveria necessidade de uma posição mais prd-ativa do govern() visando a reestimular a 
competitividade da indústria local. No SIGMA, na Area de ensaios de materiais, a antecipação da 
dcmanda decorre, por exempt°, cio acompanhamento chts tendancias internacionais. L. prcciso quc, 
antcs que a demanda aconteça, esteja-se preparado pact. tnesina cm termos de equipamentos e 
pessoal capacitado. Ainda neste mesmo rr, a diretriz aroutarin..para a Area de c .t.oão_ é a de 
predominio da demanda. Segundo o entrevistado, nesta- Areacie-atuação; os conhecimentos existentes 
são suficientes para resolver as maioria dos problemas; otr scja; a- 8nfase- maior.6- tra—inc..stação de 
scrviços e não na pesquisa c no desenvolvimento. 

Com base nas entrevistas dos dirigentes tie alguns IT, outro aspect° parece influenciar a 
definição das diretrizcs de programação das atividades dos IT: constatou-se haver inaior consenso 
naqueles IT ondc o Estado tem uma expectativa definida ou clara do papel dos IT, como o caso do 
()MEGA e do GAMA. Nos demais IT esse papel parece ndo estar claro, c conseqüentemente hayeria 
uma maior "dispersão" quanto A diretriz de programação  de. alas- afividades. É...possfveLque. des& as 
transições governamentais com mudanças particidriasJEPSLON):até as dificuldadcs-da-Estado cm 
suportar financeiramente as atividades destas- institnições- (DELTA e LAMBDAY contribuarn na 
dispersão clas diretrizes. Maiorcs estudos sc..' ianr recoincialágci-s- para confitinal otr não esses 
comentúrios. 

Uma outra observação interessante quc pode ser cfetuada a partir clessas quatro últimas tabelas 
6 a da intercomparação dos IT tomando-se a Area tie atuação como referência. Diferentes diretrizes 
poclem ser necessárias para unia mesma Area. de atuação. fi o caso do mcio ambiente. No caso de 
GAMA, a diretriz 6 de preclominio da cleinandaHantt ALEA_&_de predominio da_oferta.. Situações 
semelhantes poclem ser observadas entre outros institutos;-na-área-dc quimica c engentiaria civil. Essa 
constatação pode significar clue cliferentes- politicas- de-C&T preeisam ser condu-ziciasints-diferentes 
regi8es do Pais. 

5. Conclusões 

A partir dos resultados obtidos, possível apresentar as seguiHites conclusões: 

1. A diretriz de progratnação das atividades dos IT que recebeu maior indicação foi a de predominio 

da demanda (65,9% dos gerentes entrevistacios); mas por outro lado, para 34,1% cios entrevistados, 
outras diretrizes se fazem também presentes nos IT, ou seja, não cxistc uma diretriz tinica que deveria 
ser aplicada genericamente aos IT; 
2. Somente cm um IT encontrou-se unanimidacie quanto dirctriz de programação dc suas atividades; 
3. HA, na maioria dos IT pesquisacios, necessidade de que diferentes diretrizes scjam conduzidas 
dentro da mesma organização, dependendo das suas Areas de atuação. 

Os resultados obticlos sugerem a existência de Areas de atuação dos rr nas quais ainda 
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deveria-se atuar ern antecipação A demanda. Como conseciiiência de todas essas constatações pode-se 
concluir que existe significativa complexidade para a definição de tuna diretriz uniea_de progarnação 
de suas atividades, quer seja para um IT quanto inais para o conjunto dos institutos. Neste ponto vale a 
pena destacar a posição de Rush et al. (1996, p. 175 e 176): -There is no unique or correct model for 
an RTI (research technology institute). Thc right model tin a given RTI at a given time depends on the 
needs if it users, the state of development of the national innovation system in which it plays part and 
the uniqueness of this contribuition to the functioning of that system. (...) The balance between acting 
as technology leaders or as service providers in technological change depends on the statc's 
willingness to pay for part of the RTI's activities. In order to play a developmental role in the 
economy, RTIs needs to address market failures and thus requires states money. Thus, where there are 
importante gaps or problems in the national innovation system, RTIs may be specially shaped to tackle 
them (...)". 

6. Considerações gerais e limitações do estudo 

Espera-se que os resultacios desse estudo possam trazer contribuições tanto para os 
administradores dos Institutos Tecndlógicos como para os- formuladorcs de politicas_.ern C&T. E 
precis° primeiramente reconhecer que uma diretriz de programaaa das atividades de pesquiske de 
prestação dos rr pode c deve variar conforme a Area_dc-atuação deste instituto bear conu.r_dc acordo 
com o estagio dc inciustrialização alcançado pela rcgi-ão-na-qual---atua este IT. Em outras palavras, o 
fato do Pais ter mudado de um model() de desenvolvitreerrta-econatnico de substitui-Orr-de-imporiação 
para um modelo de abertura de mercado não significa que todas as regiões do Pais c as diferentes 
indústrias tenham atingido o mesmo estagio dc desenvolvimento industrial. Essa quesao leva. a crer 
que a adoção de uma dirctriz única de programação das atividades dos IT somente orientado pela 
demanda constitui um grave erro. É precis() que se identifique-e reconheça claramente quais diretrizes 
deveriam ser adotadas com base nas caracteristicas regao claracteristicas esp -ecificas, de suas 
areas de atuação para qual o instituto serve. 0 nilo reconlaccimento dessas diferenças podernimPlicar 
cm conflitos externos e interims. Do ponto vista exteronT contlitos-podem sc pot-- exemplo, coin 
seus mantenedores. Estes, caso não compreenciam claramunn. obictivos dos IT,.pockallaca.c..ditar que 
estas organizações devem ser totalmente ou cm grant:lc parte financiadas pelos scus elientes. Este tipo 
erro pode levar a médio prazo ao sucateamento da instituição e perda de vez de sua credibilidade  junto 
ã sua comunidade. Do ponto de vista intern°, o conflito poderá ()coffer em função dos diferentes 
resultados clue as diferentes Areas dc atuação alcançarão.. Certamente uma mesma diretriz aplicada a 
diferentes areas dc atuação implicara cm resultados difcrentes. Conscqiienteinente, ulna interpretação 
errada clesses resultatios levarii a crer que existem algumas areas melhor adininistradas clo que outras 
no inesino IT, o que lido necessariamente constituirá tuna verciade. Por outro laclo possivel tambena 
que haja resistência de certos gerentes em aumentar sua orientação pelo mercado mesino havendo 
condições para tal. Da mesma tirrnia, do ponto dc vista de política industrial, c mais precisamente, de 
C&T, parece haver necessiciatic de se aperfeiçoar as politicas existentes, dando major 8nfase politicas 
regionais, por exemplo, de forma a equacionar as diferentes necessidades cias indústrias das diferentes 
regi8es do pais. 

Todos esses desafios sugerem que as "novas" soluções pat-a o modelo desenvolvimento 
industrial brasileiro são, do ponto de vista de politicas de C&T e de administração interna dos IT, 
muito mais complexas no moment° atual do que no anterior. Se antes cabia ao govern° 
antecipadamente e quase que solitariamente definir suas prioridades e diretrizes, financid-las e 
executd-las, agora faz-se necessário um mapeamento da situação existente com um envolvimento de 
todos os atores envolvidos, seja da inciústria, da Universidade e dos IT, para que dai então se definam 
as diretrizes e prioridades para area de atuação dos rr c para as diferentes regiões brasileiras. Essa 
lógica se não hem entendida certamente influenciara desempenho dos IT nos sistemas nacional e 
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estadual dc inovação. 
Como recomendações para estudos futuros, scria de.scjável aumentar-se. o entendimento do 

processo decisório que leva um gerente atuar cm direção de uma ou de outra dirctriz. Desta forma seria 
extremamente relevante identificar que varitiveis estão sendo atualmente utilizadas no processo 
decisório, c quais variávcis deveriam scr cfctivainente considcradas na decisão por uma ou outra 
diretriz dc programação clas atividades dc P&D c dc prestitção de scrviços tecnológi,cos nos IT. 

Por ultimo vale notar algumas limitações do cstuclo. Primeiramente precis() reconhecer que 
generalizou-se, por facilidadc de apresentação, os resultaclos obticlos a partir das entrcvistas. 
Rigorosamente, os resultados cievein scr limitaclos aos entrevistados c não generalizados para os IT 
como um todo. Ent seg,uncio lugar, dada a complcxidade da questdo aprescntada, sua interpretação, 
mesmo acompanhada de explicações clo entrevistador, certamente não foi homogênea por parte dos 
entrevistados, o que também contribui para limitar os resultados cncontrados. Neste scntido, por 
cxemplo, é possivel que a clirctriz selecionada por um entrevistacio csteja Militi influenciada pela 
situação atual cio clue por acitiela desejada. Uma terccira limitação diz respeito ao utimnro  reduzido de 
diretrizes dispostas (quatro), aliada necessiciade dos entrevistados escolherem apenas uma diretriz; a 
presença dcssa limitação ficou muito clara principalmente nos primeiros escalões dos IT, dado fato 
que estes tendem a generalizar suas visões sobrc a instituição. Coin certeza existem outras limitações 
prescntes na pesquisa, mas essas pareccm estar entre as principais. 
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